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Vendas só111ente por atacado 

1 J 1\mericano, rna;rca 
"GOL:OE Filmatic", 

2) Para diapositivos 5 x :, 
cms . e fitas ele 35 cms. 

3) Com vent ilação elétr 1ica . 

4) Lam pacla para 110 YOl ts. 

5) ).fala ele luxo. 

PROJETORES para film es diapositivos, Marca ". OVEx··, '·GOLDE", '·VOCAR" . 
SINCRONIZA,DORES par a lâmpadas Flash, Marca --ME'i-lDELSON SPEEDGUN '". 
TANQUES para revela ção de filmes 16 e 35 mm. Marca "MORSE". 
TANQUES para revelação de filmes 127, 120, 620, 116, 35 mm. ajustável em um 

só tanque, Mar ca "FEDCO". 
ESMALTADEIRAS de diversos tamanhos, com as r esp ectivas placas . 
CORTADEIRAS de cort e liso e farpado. 
LAMPADAS e TELAS, Marca --RAD TANT". 
LIVROS SôBRE FOTOGRAFIA. 
MÁQUINAS FOTOGRÁFICAS de proc ed ência FRANCESA, ITALIANA, EE .UU. 
FOTôMETROS , Mar ca " WESTO>l" e .. ,DE JOUR" . 
AMPLIADORES , Ma r ca --SUNRAY " e "FEDERAL". 
TRIP:f:S para Máquin a s de amador es, Filmadores, e R efl e tores. 
SPOT-LIGHT para ef e ito s de luz, Mar ca "GOLDE". 
BINOCULOS prismáti cos, de prn cedência Francesa. 
FILMES, Accessórios e MUITOS AR'I1;1aos do ramo , constantemente recebidos do 

EXTERIOR . 

. \o s S 1ws. UE\ ' l•:\'d l BllOHl~S, 1·PmPtPn1os Listas dr P1•eços 

<'0111 os 1·Ps1wcti, ·os rkscontos 

REPRESKNTANTE NO RIO DE JANEIRO : 

E. PI C K 

Rua )fonte- Aleg,·e, 40 - .-\pt. 106 - 'l'c l<'fon e, 32 -0742 



F oto~cine Clube 

Bandeirante 

Laboratório e câmara escura 

para aprendizagem e aperfei~oa_ 

mento. 

• 
Sala de leitura e Biblioteca es

pecializada. 

• 
Excursões e concursos mensais 

entre os sócios. 

• 
Participação nos sa lões e con_ 

cursos nacio nais e extrn ngeiros. 

• 
Intercâmbio constante com as 

socieda des congênercs do país e 

do exterior. 

• 
DE:P ARTAMENTOS: 

Fotográfico 

Cinematográfico 

Secção Feminina 

• 
.r oia de admissão 

Mensalidade 

Anuidade (recebida so

mente nos meses de ja _ 

neiro a março de cada 

Cr$ 
50,00 

20,00 

ano) . . . . . . . . . . . . . . . 200,00 

• 
Os sócios do interior e outros 

Estados e da secção feeminina 

gosam do desco nto de 50 % . 

• 
R. s. BENTO, 357 - 1. 0 AND. 

S. P AUL O _ BRAS I L 
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91 9fófa do Wês 
Um capi t ulo a parte , na v ida social do nosso Clube , 

foi. a excursão rea.lizada o mês pas sado à Ilha do Paqu:etá, 
essa joia da. baia . da Guanabara com aue Deus resolveu 
pre sentear os cariocas , colocando, a aÍguns minu tos do 
bulicio da formosa ca.pital brasile ira, um oasis ret ·empe 
ra<dor de energias. 

Em ·número passado dê ste Boletim já asinalámo s a 
rrsEtamorfos e por que pa ssou o Clube , na.s suas vá r ias ativi
dades. E nêsse setor de excursões, então, a. diferenca do 
que ocorre , hoje . para o que sucedia anos a:traz , é, fla g;a .nte 
O campo de que dispõem os a.sso d ados j á não é l imitado: 
como a.ntes, a.os arr ·edore s: da. nos sa. ca.pit a:i'. A m a ior faci
lidade de condução - relaliva. , bem entendido, porq ue nem 
sempre encontramos boa vontade total das empresas de 
transportes - tem p erm it ido p asse ios m.aii demor ado s e 
a logares mais pitorescos. 

Moderno s bandeirante s, justificand o a denominação 
do grêmio a que se filiara m. no ssos consócios acorreram, 
enfusiasmados, à iniciativa da diretoria . de uma viagem, 
d:e avião , ao Rio de Janeiro , não para se deter em ple n a 
"cidado maravilhosa" , que , já todos conheciam, mas para 
uma pe r m anênda de três dias em Paquetá . 

Os fruto s dessa bem ins p irada excu .rsão aparecerão , 
por certo , no nosso próximo Salão. Cremos qu e, todos vol 
taram satisfeitos, pois mesmo a.quel es que não resistiram 
à tenta ,ção de passar um di a., pe lo me nos , palmilhando o 
asfalio da. Av enida Rio Branco ou recebendo os ares enso
larados d:e Copa.caba.na , a.firmam que Pa.quetá lhes foi um 
maná de belos aspectos fotográfi cos, que caiu do céu na 
hora ... 

Mas não só sob êsse >,arti cul a r a última exc ursão fo i um 
sucesso. Há um ponto ã que queremo s especialmente nos 
referir e foi , verda.d .eira.men te , um fecho de, ou r o p ara o, 
nosso vôo ao Rio: a esplendida festa , de cama.i<adagem e dia 
soli.dariedade que con stitui u o pas seio , em confortavel lan 
cha especial , promovido pela Sociedade Flumin ense de Fo
tografia ., no último dia de nossa . permanência na Guana
bara. Horas de amena de spreocupação , num ambient e de 
alegria. e de amizade que sincerament e, nos penhorou , cor
reu célere o dia ., na compa .nh ia agradavel dos colegas flumi
nEnses , empenhados todos e m p rodi galizar gentilezas aos 
seus irmão; da Paulicéia . O fato é dig no de re g istro, não 
porqt:;e se possa estranha .r que br asil eiros se confraterni
zem , mas porque é indicativo da quela forte união e inter 
câmbio que o F. C. Ba.nde iran ie tem pro curado manter 
com a.s dema is as socia .ções congêne res do país e qu e; espe r a 
ver consubstanciada de fl(;,rm a ainda ma is intima e perma
nente, numa Federa .ção Brasileir a. de Foto Clubes , - id:éia 
aue vimos alimentando há alguns anos e que , um d ia, se 
porá em prática. 

O FOTO -CINE CLUBE BANDEIRANTE responder&, eoi11 
prazer, pelos seus Departamentos, qualquer co1:sulta que. 1!10 fôr 
dirigida, não só quanto à matéria concernent e âs suas ati~1dades, 
como tambem sôbre a prática da fotografia e cinematografia ama_ 

· dorista recebendo, sem coinpromisso, cola.bora~ão para o seu BO-
LET I M. . 

Conespondência para a séde social, dirigida a FO'rO-CINE 
CLUBE BANDEIRANTE - Rua S. Bento, 357, 1. 0 andar, S. 
P AUL O - BR ,ASIL. 

A séde social, outrossim, acolherá sempre, prazeirosamente, a 
visita de todo e qualquer aficionado da arte de Daguérre. 



-2 

Os que seguem a. Corrente 

Nós compreendemos que se siga uma corrente, 
em materia de arte fotográfica, sómente naqueles 

casos em que a obra é produzida com fins comer

ciais. O cornei,cio, com efeito, impõe normas que 

não devem ser transgredidas quando se pretende 

obter o maior lucro. Se a móda estabelece poses, 

cores e tamanhos, é lógico que o operador a elas 

se acomode com entusiasmo seguindo a conente 

que lhe permitirá, com mais facilidade, obter êxi

to em sua em preza. Na fotografia como meio de 

lucro, só é possível transgredir quando a inspira_ 

ção do operador consegue crear algo novo ou sen

sacional capaz de sobrepor-se a tudo até então co

nhecido; destes acertos de inspiração é que vão 

surgindo as novas modas que o mesmo público im
põe com carater definitivo durante um lapso de 

tempo que vae desde a nova creação até a que lhe 
seguir, nesse constante afã de renovação que ca

racterisa particularmente OS povos liVTeS dr maio

res preocupações. 

Aceitamo.s, pois, na fotografia de carater co

mercial, todo genero de inova~ões mesmo aquelas 

que atentam contra o mais primitivo bom gosto. 

O operador, se tem sensibilidade o que não 

deixa de seT taml::em uma qualidade comenial -

deve satisfazeT às exigencias, daqueles que pagam. 

Aos que pagam, por sua vez, assiste o direito de 

satisfazer seus capTichos· e dar expansão às suas 

noções artísticas que, se são poucas e más, é mui_ 
to possível que a culpa seja. um pouco de todos 

nós. Não é se1n motivo que a arte fotográfica, 

em seu genero comercial, só avança entre os pó

vos de grande cultura básica. 

Entretanto, não, compreendemos que se pTC

tenda seguir correntes em matéria. de arte foto ,_ 

gráfica quando praticada como meio de interpre

tação de naturaes inquietac,ões artísticas. Neste 

caso, sómente entra em conta a personalidade do 

interprete que, se atinge ao notavel, não será. por 

ter resumido na sua obra todos os estilos, mas 

ALEJ:ANDRO C. DEL COX'rE 
('l'ranbcrito do "Correo Fotográfico Sue/a

mericano"). 

rorque nos traduz, através dela, a emo~ão sentida 
no momento de produzi-la. 

Os sa 1.ões de arte fotognífica, se abriram um 

mundo :à euriosidade dos leigos, não deixaram de 

fazer o mesmo com relação aos entendidos e par

ticulannentc para os que vão visita-los eom espí_ 

rito de estudo. 

Nos foi possível constatar, graças a eles, que 

se pode tra~ar uma linha di vizoria nítida entre 

artistas e improvizados; ou, melhor dito, entre os 

que trabalhnm de acordo com a própria inspira

ção e. os que "seguem a corrente". Como nos sa

lões não se participa com fito de lucro, a existen

cia nos mesmos de interpretes que seguem a cor _ 

rente significa uma inclusão de pouco valor que 

pode servir, para os entendidos, de ponto de com

paração em favor da vocação artísti<:a, mas cuja 

admissão nos salões de categoria não se justifica, 
porém, de nenhum modo. 

Aos que seguem a corrente é que se deve a 

proliferação, nos salões, ele notas de sensaciona

lismo vazio: formatos extraordinários apenas li

mitado~ pela cartolina da montagem, distorções 
intencionais que atentam contra a beleza natural, 

poses ·grotescas, rostos cortados, angulos de ron

eepção impossíveis na vida normal; cm resumo, 

obras ausentes de toda sensação ele beleza lógic-a, 

ele emoção sincera e de scn tido de composi~ã o. 

Nada pode explicar que se criem tais aberra

ções, mais do que a falta de condições naturais de 
artistas cm seus autores, o que não é impossível 

num genero de interpretação de fácil domínio 

como ó a fotografia. O mnl é, porém, que os ju

ris de seleção, dos quais é dado esJJcrar nlguma 

cousa mais do que uma debilidade perante o sen
sacional, tornem possível que esses critérios equí

vocos choguem com suas obras ao público. 

Os salões têm como missão educar e não, por 

certo, erradamente. Como, infelizmente, está 

acontecendo com a maioria das mostras de arte 

fotogrúfirn da atualidade. 

<> Aperfeiçoe -se na arie fotografica, par±ic ipando dos con cursos inter nos do Club e <> 
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Pictorialismo em Àrte fotográfica 
JACOB POLACOW (F. C. B.) 

(Palestra proferida na Bibliotéca Municipal, clmwnte a "Exposiç&J 
de Fotografias Artísticas") 

III - Conclusão 

Quando o ângulo formado por duas linhas é 
ol,tuso, ao ser atingido o seu vértice, a vista fará 
o perC'.nrso inverso, porém lentamente, prnguiço
samente, clcscarn;aclamcnte. (Ex. : os vales for
mados pelas montanhas ele pequena incÍinação). 

A questão acima exposta reside em fenômenos 
ii1stinti\·os, porque, de fatp, nã.o encontramos a 
rnzão predpun dessas impressões. Convem frizar 
11ão serem essas impressões, geralmente, tão im_ 
portantes ou definidas a serem consideradas co
rno pontos búsicos no, pictorialismo, mas a sua 
euntribnição tamhem não é cle~prezível. 

Comentámos as impressões e sugestões propor
eic•nadas pelas composições com linhas rétas, mas 
ao examinarmos as possibilidades que se ap1·esen
t::im com as curvas, Yercmos que são muito maio
res e fascinantes! 

A curva traduz a l·eleza, m:iis intensamente do 
que a rêta. 

A conforma~ão e111 "S" é ta lvcz a mais suges_ 
ttva, motivo pelo qual é ronhecicla romo a "linha 
d:, beleza". }~ curioso notar a sua frequência na 
b, 1Pza natural, tanto paisagístiea como humana. 

A conformação cm "S" representa a culmin&n
c:ia do equilíbrio e a essêncin da gra~a. Muitas 
vezes o "S ., pode S\J apresentar muito anguloso, 
l.embrando um "Z", que é tamhem a11reciável na 
fotografia, 11or exprimir energia. 

É curioso observar que a beleza ·das linhas cur 
vas só :itinge sua plenitude quando equilibra da 
rom a presença das rétas . 

.A'té agora nos ativemos làs linhas roa.is e visí
wis que pa.rticipam na composição. São as linhas 
de estrntura que delimitam os objétos. ou os eon· 
brnos das tonalidades ,. Elxiste, entretanto, uma 
l~nha de outra 1iatureza que não se acha impressa 
na fotografia, mas que nem por isso deixa de in _ 
fiuir fortemente pelo seu efeito: é a linha per 
cc nicla pelos olhos, ligando os prineipais ob_ 
jGtos da romposição, pelo camin ho mais curto. É 
interessante notar a sua influência na eompos i 
ção de "portraits", dos nus e das naturezas mor
tas, onde se joga com poucas massas dominantes. 
:'.\!"as paisagens, igualmente, pode-se usaJ" a linha 
sugerida, com ótimos efeitos, como no caso da que 
pre _supômos unindo as extremida des de um ar
voredo em linha e contribuindo para o efeito de 
perspectiva. 

EQUILIBRIO. - Constitui regra geral não SB 

cclocar o objéto principal da composição, no een
b-o geométrico da fotografia. Caso contr.ário, não 
haverá equilíbrio. Em síntese, na questão de equi 
lítrio cabe muito bem o simbolismo de Henry R. 
Poore, que o compara ao de uma balança roma
na, tendo u "a massa maior na extremidade do 

A EXC\TRSA O AO PAQUETA', co n stituiu u m ve rdade i ro a.con tec iln ent o n os a nae s do Clube. Na. hora. 
do embarque em avião da, L, A. B., espec ial men te f retad o, os exc ursio nis tas posa m par a o BOili,ETW. 
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brnço menor e u 'a massa menor na extremidade 
dn braço maior. Aplica-se, pois, ao caso, um per_ 
feito e convincente pTincípio de mecânica. 

Considerando o centre\ geométrico da fotografia 
corno sendo o fulcro da balan~a, teremos que dis
t :·ihuir as massas em ordem de obtermos o equilí_ 
hrio na <·omposi~ão. 

ú retO!llt'lHlado induir, sempre que possível, ob
j{tos de intrtesse sccund,írio, porém subordina
dos ao têma princ-ipal da fotografia, afim de em_ 
prC'star-lhe ambiente e conceder-lhe o necessário 
relC,vo. 

Aplieando o pl"inc-ípio mecâniro do equilíbrio 
(' considerando o assunto principal colocado no 
e-entro geométrico da fotografia, é óbvio que de_ 
wp:neccrfl a 11ossitilidade de estabelecer equilí-
1,,·io tom qualquer outro objéto. O motivo prin
cipal terfr, portanto, que permanecer isolado. No_ 
t,•-se eontudo, que existem motfros e assuntos cuja 
irnportância e destaque lhes permitem ocupar o 
eu,tro do quadro. (Ex.: Cristo Crucificado). 

Pode-se obter o necessúrio destaque para o as
sunto principa I da fotografb. pela convergência 
das linhas que conduzem a vista sobre ele, ou pel:l 
difcrencia~ão de tonalidad es, apresentando_o cm 
t.,ns mais elaros ou mais eseuros elo que os de, 
lflais objétos da. tornposição. Quando esta é real
r1cnte l>ôa, a vista é :fortemente atraída. para o 
a, ·sunto princ-ipal, não obstante ficar borbolc-

INSTANTANEOS 
Promete ser uma das mais import~ntes, a represen

tação italiana em nosso proximo VI Salão Internacio
naj. Até o momento de redigirmos esta nota - ainda 
h:i cerca de um 1nês do encerramento das inscrições 

nada menos que 84 trabalhos de autores da Italia, 
j:i se achavam inscritos ! ... 

* o "Con eo Foiografico Sudamericano " cuja sobresa-
li ente contribuição é, todos os anos , ansiosamente es
perada pe!os nossos aficionadvs, já nos comunicou a 
remessa dos trabalhos que reuniu para nosso proximo 
Salão: 62 obras, dentre cujos autores f'.guram nomes 
de destaque na a1te fotografica americana, como An
nemarie Heinrich, Ca1 Tillo, Zappa , Yerro, Saderman, 

Dugone, Kalmar, e outros. 

* O Foto Club de Mendoza. Argentina , nos comunica 
a constituição de sua noYa diretoria , a sabei: Presi
dente, Eduardo I. Gomez; Vice-presidente, Dr. Ernes
to Maneschi; Secretario, Juan S. A. Latour Dupit; 
Tesoureiro , Fernan·;o Villa~; Vogaes titulares: Nicolas 
Vita, Francisco Rosell, Spartaco Romano e Francisco 
P, viglianiti. 

Ao s di stintos confrades, nos sos votos de prosper.a e 

feliz gestão. 

* Ar.uncia ·ee para o mês de novembro prox '.mo, a 
1 eu 'ização em Piracicaba, a progressista cidade de 

no sso "hinterland", do II Salão Piracicabano de Arte 
Fc tografica, com carater local. 

O Salão Piracicabano é iniciativa do Sr. Nc·son de 
Scuza Rodrigues, atualmente pertencente ao quadro 
social do F. e. Bandeirante. 

teaudo sob1·e os motivos acessórios. Ê, por con_ 
seguinte, um erro c1·asso incluir mais de um mo
tivo de igual importância, na mesma composição. 
Nesse e-aso, a vista ficaria dansando entre um e 
ol'tro, sem se decidir qual o de maior força, inu
tilisando por completo o intúito de concentração. 
.\ compPtição entre os dois motiYos destrói o equi
librio e a harmonia, tornando a fotografia <·an_ 
~:itirn e des::,.gradfr,·el. 

Para dar equilíbrio ao assunto principal, colo
c,1elo próximo ao fulcro, rasta u 'a massa acessó
rLl, de importância s<>cund.ái-ia e a uma distân_ 
eia rnzofrYel. 

KOTAN. - ::Votan é um têrmo japonez e' re
fere-se ao equilíbrio num sentido pictorialista e 
muito mais :rn1plo do que apenas o equilíbrio me
ciu1iro que coment[unos há pouco. 

Bxemplifiquemos para melhor elucidação: - Si 
ti,•!>rn1os um nú fartamente ilumiuado, é claro que 
o seu destaque será muito mais sensível si o 
'· hackground" fôr escuro ou preto. Teremos, as_ 
sim, uma nova modalidade de equilíbrio. 1-fas o 
"11otan" não se 1·efere apenas a isso. Vai mais 
longe: implica. igualmente no tamanho dos diYer
rns ohjétos da composição, relacionados uns aos 
oL:tros e aos vazios que deixam entre si; em·olvc, 
tambem, a maior ou menor beleza dos contornos 
dos próprios vazios e da sua predominância ou 
ü1teira ausêuc-ia no quadro, na delicadeza e na 
estética elos próprios motivos,. etc. 

Quanto a. esse equilíbrio pictórico ou "notan", 
que abrange as proporções tonais, a harmonia, etc., 
muito teria que se dizer, pelo que me permito su
gerir o têma romo motiYO para uma futura pa
lt$tra, à qual, sc1n dúYida, não dci.,aria de assis_ 
tir, corno ouvinte atento. 
RELAÇõES TONAIS e 
PONTOS DE CONCENTRAÇÃO DO INTE
EESSE. - Fal:tmos, há pouco, sobre a importân
cia de um fundo escuro no sentido de dar desta
que ao ass1,nto principal, quando daro e bem ilu_ 
minado, podendo-se aplicar naturalmente a reci
prota, no raso. 

Entretanto, é nC'tcssário frizar que os eontrús
tes choe:mtes só são desejáveis quando existe um 
formal intúito impressivo, sendo muito mais fre_ 
qüente procurar-se uma gradação sua,-e entre as 
tonalidades. T:nnl,em, não vamos ao exti-cmo· 
orosto dP admitir n monotonia nos tons. Fm qun_ 
dro ri<-o em tonalidades, gauha em variedade. 
Ainda neste ra,o trata-~e de uma questão de 
cc;uilíbrio, S<'nso esti>ti<"o e sensibilidade do ar_ 
tista. 

Quando a cêna no seu geral tende para os toirs 
t' scuros, uns pontos de luz ou un~ acentos claros 
trarão um efeito inestirn.:l\·el, despertando maior 
interesse. Essas :ircntuações devem ser aplicadas, 
ti" preferência, no objéto principal da composi
,;ito. Naturalmente, ao dizermos que devem ser 
:1plicadas, isto não implica na significnção literal 
do termo. Não se vai aplicar acentua~õcs de luz, 
romo se aplicam cata plasmas. Em se tratando 
de trabalho de estúdio, poderemos utilisar uma 
ilnmina~ão adequada. para tal fim. Em se tra
brndo de <·ênas exterioH.'S, teremss que escolher 

(Conclui na pag. JJ) 
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A fotografia 
/ 

e arte? 

O DESE'NHO 

Em arte a palavra linha não é empregada no 
sentido geométrico de traço - pois: que na natu
n,za não existem traços e sim volumes - mas no 
srutido dos contôrnos, dos lineamentos que dese-
1•ham os objetos. Assim, em face de uma árvore 
qt,c se levanta numa planície, podemos dizer que 
eh ostenta "um belo desenho' ·, que tem "linhas 
e!egantes". Julgamos o rontôrno dessa árvore 
c·omo se êle estivesse materializado por um traço . 
1:~ assim dizemos tambem: as lil1has de uma es
trnda, de um rio, de uma montanha, para indicar 
a direção seguida por êsses elementos. 

As árvores podem 1·epresentar a lmha vertical, 
o,l a oblíqua, ou a cmva, segundo a direç.ão prin
cipal de seus contôrnos. As colinas, geralmente, 
representam as linhas oblíquas; assim como as 
águas paradas, o mar, as planícies, as linhas 
horizontais. · 

Ha nas paisagens dois elementos primordiais 
fü , emoção : o efeito - harmonia dos val .ores, 
justa ponderação das luzes e das sornbr.as - que 
constituem a beleza poética; e o, desenho - har
monia das linhãs - que const"tue a beleza ótica. 
Ka fotografia, arte representativa que joga ape
nas com o preto e branco, e rcspeetivas meias 
tintas, é necessário que se reunam sempre êsses 
i!!,is elementos, Sem êles não haverá fotografia 
artíst i ca . O efeito empolga. É a atração dos con
trastes. As diferenças de tonalidades fo1-tes, 
quando proximas umas das outras, atraem os 
olhos e dão uma impressão eminentemente satis
fatória. E muitas vezes é nêsse contraste que 
reside a maior atração. Para êle devem convergir 
todos os outros elementos, de forma a fazerem 
dê]e o ponto de concentração de interêsse. Essa 
fina lidade compete ás linhas, ao sou bom ordena
nwnto, á sua boa orientação. Daí os cuidados 
que o artista deve dispensar ás linhas . São elas 
que conduzem o olhar do observador para o cen
tro de interêsse, quando passando pelo quadro 
todo. São elas que ajudam a boa apreciação da 
obra de arte. 

A COMPOSIÇÃO 

A composição tem por objeto ordenài: o as
s:mto, estabelecer equilíbrio e coerencia entre os 

II 

VALENCIO DE BARROS (F .C.B.) 

(Palestra proferida na Bibliotéca Munici

pal cluranle a "Exzwsigão de Fotografias 

A rtístiaas") 

elcmçntos que o c·ompõem, afim de apresentá-lo 
rle forma agt·adáYel aos nossos olhos . .E'la é para 
a arte o que a gramática ó para a literatura. 
TTm quadro mal composto, sem a indispensável 
rnlação de equilíbrio de linhas e de massas, , ó 
e,,mo um livro mal escrito, onde não ha concor
dincia entre as palavras e as frazes . Não haverá 
sc1,tido e onde não ha sentido não ha compre
ensão, não pode haver arte. 

C:ompôr quer dizer servir-se de algumas regras 
ac-eitas pelo consenso geral para dispôr os el.e_ 
mf1ltos de forma a assegurar-lhes equlíbrio e 
unidade . Tom ela por fim dirigir com segurança 
o olhar do ospecta dor, por meios sensoriais. ao 
exame do quadro . Consegue-se tal finalidade: 
1.0

) - colocando-~e o assunto prmcipal num 
ponto forte do quadro, isto é, num ponto ou linha 
que não seja o centro e que não fique a igual 
c~istância das margens; deve ocupar urna posi,;ão 
excêntrica; 2.º) - equilibrando-se as lmhas e 
~s massas, mediante oposi~ão de umas a outras; 
o.º) - mantendo _se certa predorninancia ou hie
ra.quia do algumas linhas ou massas sôbre as ou
t1·as, o que se consegue opondo-se \às linhas ou 
massas principais, outras de menor importância; 
-1c. º) - dispondo-se as linhas e massas de sorte 
que tudo concorra para pôr em evidência o mo_ 
tivo principal. 

A lei suprema da composi~ão é a unidade. O 
que dá unidade ao quadro é o equilíl.:rio entre 
a~ linhas e as massas. Sem êsse equilíbrio -
como, por exemplo, se todas as linhas convergem 
para um lado só - o quadro parece cair em 
pedaços. 

Equilil : ram-se as linhas amparando-as umas 
com as outras. Equilibra-se uma vertical susten
tando -a· com uma horizontal de menor valor ou 
r<'m uma oblíqua; equilibram_se as oblíqua;; com 
as verticais, ou melhor ainda, com outra oblíqua 
de direção contrária. Esta é uma regra universal, 
aceita e aplicada por todos os grandes artistas. 

O equilíbrio das massas reside não somente na 
oposição de massas luminosas a massas sombriais, 
mas tamhem na inteligente "repetição"'' de uma 
dc-las, de pequenas proporções, que atuará como 
1:n, eco mais ou menos amortecido, ajudando a 
sustê-las e dando-lhes maior realce. 

O equilíbrio das tonalidades é o segredo que 
11as paisagens encanta e fascina . É aí que reside 
a beleza: - no vigor dos primeiros planos, níti-
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dos e solidos; na delicadeza dos fundos, esbati_ 
do, pela atmosfera; na oposição bem dish'ibuida 
daR luzes e das sombras! 

Tudo isso agrada e fascina, e concorre para 
realçar o motivo principal. Podemos então dizer 
quo o quadro apresenta um efeito, que desde logo 
se comunica a todo o nosso ser. É o que Paul 
Yl·rlaine expressou esplendidamente nêstes ver
F.r1s simples: 

"Il pleu;·e dans mon coeur 

Com me il pleu"t sur la ville . .. " 

A iluminação é a alma das paisagens. Ela cria 
os valores; acentua o desenho, cujos traços ge
r1c1is são os contôrnos entre luzes e sombras; mo_ 
d(·la os volumes, esbate os fm1dos, enche de ar o 
assunto e lhe assegura unidade, condi~ão essen
cial à toda obra de arte! 

São palavras do grande paiságista belga Leo
nard Misonne, fotógrafo artista dos mais fa_ 
IIJOSOS: 

"A luz faz resplandecer todas as cousas; 

transfigura e enobrece os assuntos mais 
humildes, mais vulgares. O assunto é na

da, a luz é tud.o. Aprendei a descobrir esta 
luz · favorável; é ela que faz o quadro. 

Saber ver é a qualidade essencial do fotó

grafo; é tambem a mais difícil de adquL 
rir". 

Não ha recanto na Natureza que não tenha 
a sua hora de poesia, a sua hora de beleza ... 
:É preciso saber esperar. Em fotografia, corno em 
todas as artes, "le génie c'est la patience". 

Os grandes progressos técnicos da ciencia e 
da arte fotográfica facilitaram a intervenção do 
artista na su·a obra. Quebraram-se as cadeias do 
automatismo, de sorte que o artista não é mais 
escravo do seu instrumento. Hoje ::i, parte exclu
sirnmente mecânica !;l automática da fotografia 
está reduzida a muito pouco. É apenas o ato de 
rcgistrar o assunto, o momento , de disparar o 
ol turador. 1-fas antes dêsse momento, tem o fo
t(,grafo largo campo de ação na . escolha do as_ 
sunto e na composição de seu qua .dro, que são 
aios pessoais, decorrentes do gôsto e da inteli
gência. 

Entretanto, êsse mesmo lado mecânico consti
tu(; hoje uma grnnde vantagem ela fotografia 
s0bre as outras artes plásticas. Com os grandes 

1,rogressos realizados pela c1encia no campo ela 
ótica, dispõe hoje o fotógrafo de objetivas cons
truidas para fins especializados: objetivas "flou", 
que evitam o detalhe exagerado e dão ao assunto 
a síntese e a suavidade tão estimadas pelos ar_ 
tjstas; objetivas de longo foco e pequeno ângulo, 
que evitam as distor~ões e reconstituem a rers
poctfra rigorosamente exata; objetivas ditas "de 
n•.tista", que elevaram ao máximo as qualidadees 
pictóricas exigidas pelos mais requintados . 

E assim, escolhido o assunto e o melhor ponto 
de vista, o, aparelho nos dará, numa fração de 
Eegundo, o desenho integral do assunto com n 
z1erspcctiva exata e perfeita. E isso uma vanta
gpm enorme, sabido como é, que raros são os 
qHadros dos pintores que se possam dizer isentos 
de qualquer defeito de perspectiva. A beleza do 
culorido muitas vezes disfar<;a defeitos, que p::ts
sam desapercebidos. E é coisa sabida que muitos 
pintores corrigiam ou faziam corrigir os defeL 
tos da perspectiva de seus quadros por especia
E,tas que aplicavam regras baseadas na geome
tria, isto é, verdadeiros processos mecânicos. Aqui 
:ci_ múquina superou o· homem. 

Vamos examinar, em rápidos traços agora, e 
lvgo mais, pela projeção de fotografias de gran
c~es mestres, como os fotógrafos conseguem in_ 
tervir l1U ação mecânica de seus aparelhos e 
utensílios para interpretar a natureza e impri
mir nos seus trabalhos o seu gôsto, o seu senti
r,ento, a sua emo~ão. 

Em três momentos diferentes .pode o fotógra
fo intervir nas operações fotográficas para orL 
cntá-las segundo os sous desejos: 1.0

) - Na es
colha e tomada do assunto; 2.0 ) - na escolha 
e manipularão do material negativo; 3.0 ) - na 
escolha do material positivo e na produção do 
trabalho final. 

(Continúa no proximo n!úmero) 

-o-

" O auto1:, deante de sua obra fotográfica, deve 
sempre clesconfwr ela facilidade com que sua ca_ 
niara registra cousas de mais." O. CLARENCE 
llORTON. 

AS FOTOGRAFIAS DO MÊS 
Sob a epigrafe acima o Boletim reprodu

zirá, todos os meses, alguns dos trabalhos 
que melhor classificação obtiverem nos 
concursos internos do Clube, na.s varias ca
tegorias em que se dividem os concorrentes. 
Ilustram este numero, trabalhos apresenta
dos no concurso ele Agosto, sob o têma: 
'·Noturnos··. 

PROPOR NOVOS SOOIOS É DEVER DE TODO BOM SO01O 
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"TRABALHO NOTURNO " 

Nelson Preyer 
(Novíssimo) 
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"RUl\ 10 INCERTO" 

Ludovico 7-::. Mungioli 

(Nov issimoJ 
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1 

tD O 9.º S A L Ã O P A R A N A E N S E 

'M I NHA FIL H A" Reg!_nald o P . de Me n eze·s 

1. 0 Premia 
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(~. o l'HE:\110) 

"ULT il\1:0S RETOQUES " Evando Pereira. l\funhôz 

( 3 . º l ' JU<J::\IIO) 

"PE RI CIA" Affonso li. Cardoso 
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PICT0RIALISM0 EJ\I A.RTE FOTOGRÁFICA (Continuação) 

§ngulo e momento oportuno para obter o efeito 
dC'sejado, "in totum" ou por aproximação, res
tando ainda o recurso téc;lico de lab oratório }Jara 
rnclhorá_lo posteriormente. 

As acentuações tonais emprestam melhor efei
to, quando localisadas nos pontos de concentração 
do interesse. 

Na área l'ctangular ou quadrada da fotografia, 
existem quatro pontos de concentração do int e
resse. ~A.. sua localisação mais simples, é obtida do 
seguinte módo: --, imagine-se a área total da fo_ 
tc,grafia dividida, tanto horizontal como verti_ 
cülmcnte, em três faixas igüais, por linhas que se 
crnzam; obtem -se ,assim, quatro pontos, que re_ 
pYesentam as posições mais fortes 1ia composi
ção. 

Quando a fotografia é l'etangular, mas não 
quadrada, existe um outro processo para determi
nar esses pontos de concentração do interesse: 
imagine_se as duas diagonais · do retângulo; faz. 
se baixar de cada ângulo, uma perpendicular so_ 
bre a diagonal oposta; as quatro intersecções ob
tidas, determinam os pontos . de maior força atra
tiva. 

Naturalmente o artista, experimentado não ne
C6esita dessas acrobacias geométricas para loea_ 
liRar os pontos de concentração do interesse, e, o 
que acima dissemos, constitui , apenas uma ilustra
<;ão útil., quando muito, ao principiante. 

Distinto auditório! 
Entre as normas estéticas existe uma que me

rece, pelo menos, igual destaque iàs demais: -
"Kão se deve abusar demasiadamente da benevo
lência do auditório". Portanto, vamos resumir 
em poucas palavras o que resta dizer, antes de 
r{)s vermos inteiramente enredados no cipoal des_ 
sas considerações, já de-per-si bastante comple
xas. 

A última parte desta 1rnlestra, onde foram feL 
tos alguns comentários sobre massas, espaços, li-
11 has, etc., etc., teve a finalidade de pôr em evi
dência alguns dos fatores, a meu vêr, preponde
rnntes no assunto mais ou menos intrincado que 
é o PICTORIAL1S~W EM ARTE FOTOGRA_ 
FICA. Resta-me, apenas, formular uma pequena 
r-crgunta e, em seguida, tentar respondê-la: 

De posse de razoáveis conhecimentos sobre es
ses principio!I e fundamentos de composição, esta
rá alguem habilitado a se pôr em campo e exe
cutar a bela Arte Fotográfica f Respondo: -
Claro que não! Sómente com isso, estará, quando 
11'uito, apto a apreciar um quadro. 

Inrngine-se alguem, di:i.nte de uma bela pai
sagem, a fazer conjeturas sobre os princípios de 
enmposa{,ãl:l, 1·ememoran~o os · ·.seus conhecimen~ 
tos literários sobre o assunto, pesando e méàin
do o que deverá fazer e o que deverá evitar ... 
O sol dcscambaria no horizonte, as flores mur
chariam e os passaras já teriam se recolhido a 
seus ninhos, antes que o "connaisseur" tivesse 

chegado a uma condusão sobre como carregar 
110 obturador. 

A diferença reside em que um Artista Foto
grafo muitas vezes colhe um negativo que lhe 
d~rá obra de mestre, cm apcn::i_s uma fração de 
minuto. Como? Dou a palavra a um Artista Fo
tógrafo para que exponha a sua. F(füiMUDA 
I'ESSOAL. 

De minha parte, não tendo atingido o "desL 
clcratum", resta-me o cónsolo de ter, ao menos, 
a;-entado a questão, descortinando a oportuni
dade aos entendidos de re-encetarem a tarefa de 
fórma mais útil e apreensível. 

FIM. 

9.º SALJ:o ANUAL DE ARTE 
Forr0GRÃPICA NO PARANÁ 

O Foto Clube do Paranú, está realizando em 
Uuritiba, durante este mês de setembro, o seu 
9.0 Salão de Arte F 'otogi"aficà, ao qual, concor
rcn1 os mais destacados artistas fotograficos do 
üzinho Estado. 

Conforme já tivemos oportunidade de noti
ciar, por especial deferencia daquele . clube, os 
trnbalhos que ·concorreram aquele certame, fo_ 
rnm ju1gados nesta Capital, por uma comissão 
nomeada pela diretoria do F. C. Bandeirante, 
cr.mposta pelos Srs.: lA..ngelo F. Nuti, Francis
vo B. M. Ferreira e Plinio S. Mendes. 

Depois de acurado exame das 127 fotografias 
inscritas, a comissão concluiu seus trabalhos con
ferindo os 9 premias e 10 menções, honrosas cons
tnntes do regulamento daquele Salão, os quais 
ficaram assim distribuídos, conforme identifica_ 
ção dos respectivos autores. procedida pela Se. 
crntaria do F. C. do Paraná: 

l.º premio ~ Trab. n.º 58, "Minha filha" de 
Reginaldo Pucheta de Menezes; 2.o premia -
'l.rnb. n.º 83, "Ultinios retoques" do Dr. Evando 
Pereira .Munhóz; 3.0 premia - Trab. n.º 92, "Pe
rícia", de Afonso H. Cardoso; 4.0 premia -
Trnb. n. 0 3, "Ruinas' 1 de Nelson Nigro Samways; 
5.0 premio - Trab. n.o 94, "Repouso provisorio" 
de Afonso H. Cardoso; 6.0 premia - Trab. n.º 
8G, "Abandonada" de Afonso H. Cardoso; 7. 0 

premia - Trai:. n. 0 89_ "Em busca do sustento" 
de Afonso H. Cardoso; 8.0 premia - ·Trab. n. 0 

:;:o, "Feliz" de Djalma Badaró Braga e 9.0 pre
mio - Trab. n.º 51, "Na encruzilhada" de Re. 
ginaldo Pucheta .de Menezes. 

As menções honrosas, couberam aos seguintes 
aatores: Nel.son Nigro Samwais (trabs. ns. 2. e 
4,), Djalma Badaró Braga (trab. 11.º 17) Regi
naldo Pucheta de Menezes (Trab. n. 0 60), Dr. 
Evando Pereira Mnnhóz (trabs. ns. 69, 70, 79 e 
80), Afonso H. Cardoso (trab. n. 0 90) e Irineu 

.Pcdrn Bonato . (trab_ n.o 116). 
· O Boletim reproduz em suas paginas ilustra
das, os trabalhos que obtiveram os tl'ês primei
ros premias. 
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VI Salão Internacional de Arte Fotográfica de S. Paulo 
Proro gado até 30 de scte1nbro o prazo para inscrições 

dos concorrentes na Comissão de Seleç.'ío 
Esco lhid o o re pr ese ntan te 
Ou tra s n otas. 

A medida que se aproxima a data do prox!mo Sa~ão 
Internacional de Arte Fotografica de S. Paulo, cresce 
o interesse e1n torno desse certame que reune anual
mente, os melllo1 'es trabalhos produzidos pelos mais des
tacados artistas-fotografas do Brasil e de outros pai
zes. 

O grande numero de trabalhos já recebidos sómente 
do exterior - cerca de 400 - ainda ha um mês do 
encerr iamento das inscrições, fazem prever para o Sa 
lão deste ano um exito que suplantará os anterior
mente alcançados. 

Maior é a expectativa por saber-se que alem dos 
renomadoa artistas da Argentina, Uruguay, Cuba, Me 
xico. Estados Unidos, Canadá, Australia, Inglate rra, 
Portugal, Bélgica, Suécia e Tchecoslovaquia que já fi 
guraram nos salões anteriores, teremos tambem, este 
ano, pela prilneira vez, a apresentação de destacados 
expoentes da arte fotografica da :i.talia, Espanha, Suiça, 
I ugoslavia e Territorio do Hawai. 

Por outro lado, os .amadores nacionais estão se pre
parando ativamente para o maximo certame brasilei
ro, àe modo que o VI Salão deverá constituir uma ele
vada demonstração do alto nivel artístico atingido 
pela fotografia, no mundo. 

Proroga do o prazo para. in scriçóes - Como é de ,co
nhecimento geral , o prazo para inscrições e entrega 
de trabalhos destinados ao VI Salão, deveria encerrar
se a 20 de setembro proximo. Toda via 1 atendendo aos 
inumeros pedidos que lhe tem sido feito, quer do pais 
quer do exterior, a Diretoria ·do F. e. Bandeirante 
resolveu prorogar por mais 10 dias o prazo para ins
crições que, dest'arte, será encerra.do , impreterivel
mente, no di;i 30 de set embro, ás 22 horas. 

CO~SAS QUE VOCÊ DEVE 

SABER 
Tanto mais eficiento será o refletor quanto 

maior for em relaç .ão à lampada usada. Uma 

lampada de 500 w. num refletor pequeno dará 

menos luz que uma de 2,50 w. num refletor grande. 

Quando se utiliza uma lent e de aproximação, 
tleve_rn diafragmar a objetiva, o mais possível, 
para eliminar as aberrações que geralmente in _ 

troduz e se obter boa nitidez. 

Por iluminação de ambiente, entende-se a ilu

minação geral, uniforme, do sujeito. 

Um filtro não pode fazer mais do que deter 

raios de determinadas e.ores. Jamais, porém, po _ 

derá transformá-los ou crear outros. 

Eleito o representant e dos concorrent es - Confor
me foi anunciado pela imprensa da Capital

1 
realiz ou

se na tarde de 6 de setembro, na séde social, a apu 
ração das indicações rece bidas pelo Clube, de confor- , 
midade com a enquéte promovida entre os aficiona
dos afim de por eles, ser indicado um dos 5 membros 
da comissão de seleção do proximo Salão . 

Presentes na ocasião, grande numero de consocios e 
pessoas interessadas, o pres idente do Clube solicitou ao 
amador Laury Calazans de Moura e aos conselheiros An
tonio ,chiatone Filho e Gaspar Gasparian, abrissem a 
urna especialmente colocad.a na séde para aquele fim, e 
fizessem a apuração dos votos, o que foi feito em segu i 
da. Terminada a apuração , verif icou - se que do total de 
51 cedulas, dentre os muitos nomes indicados, o do 
destacado amador , Dr. Eduardo Sa lvatore, reuniu 28 
v-otos, sendo assim proclamado, ,por g.r'ande, maioria, o 
representante dos amadores e concorrentes na Comis 
são de Seleção do VI Salão Internacional de Arte Fo
tografica de S. P aulo. Esse resultado, foi rece bido 
por todos com grande satisfação, reconhecidos como 
são os méritos do feste jado aficionado. 

Ainda nésta primeira quinzena de Setembro , se re
unirá a Diretoria do Clube para nomear os demais 
componentes da com issão ju:gadora ; os quai. i, confor
me o critério sempre adotado, serão des ignados den
tre os nossos mais categorizados conhecedores da ,arte 
fot-Ografica1 e wn dos quais, alem disso 1 deverá per
tencer a outra entidade artístico -cu ltural de S. Paulo . 

- Os boletins de inscrição, ,contendo o regula m en 
to e condições do Salão, poderão ser procurados nas 
casas especializadas da cidade ou solicitados á secre
taria do Foto-Cine Clube Bandeirante, Rua S. Bento 
357, 1.0 andar! S. Paulo. 

L A B0R A TO RI0 
A dificuldade na preparnção da fórmula de de

bilator a permanganato está na dissolução da dro
ga cásica. Entretanto isso se -conseguirá facilmen
te , dissolvendo _a em parte da agua indicada na 
fórmula, elevada là temperatura de 80. º C.. (De
pois de dissolvida, deixa-se esfriar a solução e 
agregue- se as demais drogas indicadas. 

<> 
Os banhos desensibilisadores podem ser usados 

repetidas vezes desde que se tenha a precaução de 
filtra _los, principalmente se, ao envez de guarda
los nos frase.os depois de uzados, são deixados na 
própria cuveta. 

<> 
O banho fixador mais p1·átieo e recomendavel, 

piincipalmente nas épocas de calor, é o de tipo 
endurecedor. 

Para que as eo11ias destinadas a serem "vira
das ·• rendam tonalidades agradaveis e brancos pu
ro,,, devem o bedeeer làs seguintes condições : a) 
exposição eorréta, nuhea. excessiva; b ) revelação 
a fundo; o) fixa.gem em ban ho, novo e d) lavagem 
cuidadosa . 
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A Excursão 

Sem duvida, os quatro dias de excur
são ao Paquetá constituiram, por todos 
os motivos. o repositorio das mais gra
tas recordações para os associados que 
dela participaram. 

Iniciativa das mais felizes, a par de 
um passeio dos mais lindos até .agór-a 
efetuados, deu-nos tambem oportunida
de para ccnso~idar ainda mais a amiza
de que nos une á Soe. Fluminense de 
Fotografia, cujos diretores, pondo-se 
d€sde o inicio á nossa disposição, forain 
íncansaveis em nos facilitar quanto ne
cessrtavamos. O passeio que nos propor
c:011aram no domingo, dia 17, as gentile
zas que nos -prodigalizaram as senhora& 
e se.nhoritas da Fluminense ficaram gra
vados em nossos corações como explen
dida festa de confraternização. Jaime 
M. Luna e senhora, José Carlos Cardo
so Paulo Muniz e Ce~ar Damasceno Fer
yeira e senhora, são especialmente, cre
dorcg de nossa gratidão. 

* * * 
Congonhas, na manhã do dia 15, com 

os consocios e pessoas amigas que fo ... 
ra1n levar aos excursionistas suas despedidas, parecia 
em festa ante a alegria contagiosa do Nuti e do Pal
mér1o. 

No avião especial da L. A. B., a não s~r o receio do 
Chiquito que a todo instante recomendava aos demais 
que não se locomovessem para não desequilibrar o pos
sante aparelho, e os cuidados maternais do Pola_cow P~
ra • que as maquinas fotograficas e cinematograf1cas nao 
surgissem em cêna, tudo se passou maravilhosamente. 

E assim rapidamente chegamos .á Cidade Maravi-
lho~a onde' nos aguardavam os amigos Luna, Zé Carlos, 
Munis Damasceno e José Oiticlca Filho. Após os abra
ço-s, ~ jovialidade do Luna estava pronta para vingar
se do ... .raraguá, mas os paulistas Já estavam descon
fiados e de tudo queriam pormenores ... 

Os casais, lógo de ca.r·a, tiveram que ir direitinho_ pa
ra -casa ... quér dizer, para o Paquetá, porque o Rio .. . 
sabem como é, não? ... 

os "solteiros", porém, puderam, livres, respirar a at
rnosféra carioca e saborear a deliciosa peixada do mer
cado enquanto os outros tiveram que enfrentar as iras 
eccn~micas do gerente do Lido, do Paquetá. 

Depois do estri'o do Dino, ficou, porem, tudo az1ü ... 
e lógo á tarde todos se reuniram na encantadora ilha, 
acreseida a turma com o Caliera e o nosso velh? co1:_1-
panheiro Somer, que residindo ha tempos no R10, nao 
quiz perder a oportunidade para rever antigos campa-

ao Paquetá 

Flagrante no momiento elo embarque 

nheiros, relembrando os passeios que juntos haviam 
feitos. 

Durante o Jantar, um dos "solteiros" mais entusias
mados .recebeu um telefonema que lhe trouie à "grata" 
surpreza de saber que sua "cara-metade" havia chega
·do no avião seguinte para juntar-se á comitiva ... Era 
de ver-se o "sorriso amare!o" do I'olacow ... 

A' noae, sob o pretexto de irem admirar o famoso 
"luar do Paquetá" (éra noite de lua nova), o Farki
nhas e o Ludovico desgarraram e, ,como consequencia, 
no dia seguinte organizaram o programa social: visita 
ao artista patricio P,edro Bruno em cujo atelier , pas
samos momentos de inesquecivel prazer ante seus a-d
miraveis quadros dentre os quais, "Beethoven" espiri
tualiza o ambiente. Após o gostoso ,café, com suas en
<'cantadoras filhas e sob1inha , sempre em sua compa
nhia, fomos visitar o cen1itério de Paquetá que .a ge
nial inspiração do ar-tista creou para o descanso eterno. 
A originalidade e singeleza da capela e das lapides, dão
nos idéa de tudo quanto é bom, de vida sã. . . Nossos 
espiritns repousam. . . O tétrico se abstrae. 

Depois, a visita ao escritor Vivaldo Coaracy , "o nos
so V. Cy" que longe do bulício das cidades encontra 
nc-s encantos do Paquetá aquela paz de espírito tão ne
cessaria ás penas de sua tempera. Gentilissimo, espe
ramos que tenha tid.o de nós as agradaveis impressões 
que dei trouxemos. A nota destacada do dia 16, foi a 

comemoraçã,o, no jantal", de mais um 
aniversario do nosso dedicado secretá
ri,o, P :inio S. Mendes. 

Das atividades foto e cinematografi
cas, nen1 é preciso dizer; ainda não 
era dia e já os madrugadores como Ya
lenti, Flinio, Salvatore, Ligél'' e Yoshida, 
saiam em busca das alvoradas radio
tas; outros, como Sergio , B'.nder, Siquei
ra, Scoti, preferiam os crepusculos res
piaudecentes , e assim, o Paquetá com 

· sua natureza imponente, seus r·ecantos 
trci::icais, suas águas azues e tranquilas, 
seus pescadores e suas morenas lindas, 
firaram gra vades ncs inconta veis ro: os 
de películas. 

A 17, a Jancha da Flum'nenc-.e foi nos 
buscar para um passeio pela baía e en
tre pezarosos e radiantes deixámos o 
paraizo da Guanabara. E' .que outros 
rnoment-os fe·izes e alegres nos aguar
davam: a intimidade com os socios da 
Fll:minense e resp€ctivas familias, cujas 
amabilidades não nos cansaremos de 
proclamar. 

Nossos companheiros, Chiqliitc, Toled~, Ncti e Bonalume, momen
tos antes da parthla .. 

Durante o almoço, na lancha, nosso 
presidente, Dr. Eduardo Salvatore rez 



entrega ao Dep. Feminino da Soe. Fluminense de 
Fotografia, de uma flamula do F. e. Bandeirante co
mo recordação , daquele passeio conjunto, e aos dire
tores daque la en tidade, de wn rico troféo ofertado pe
lo Clube para ser dis pu tado entre os socios da Flu
minense. Agr.adecendo, fa lou em nome desta, seu vi~ 
ce-presldente Dr. Albert o Guana barino. 

No passeio pela Guanabara, que durou todo o dia, 
os "comandos" sob a -chefia do Luna, desembarcaram 
na Il ha das Fl ores, ond<l o Ligér· e o casal Blnder ti 
veram ocasião de matar as sa ud ades da terra n ata ] 
em anima da palestra com seus iratriclos recem-ehe
gad os. 

E, com as gaivotas a judiar<lm do Nutl e do Dino, 
terminamos a "tou rn ée" em Niteroi em cujo Casino 
Hotel !cara! o dlna mico Luna nos havia reservado 
acomodações e onde pudemos repousar após três dias 
de constante "metralhar".. . E a noite desceu calrna 
e suave. 

Na manhã segu inte, o unico momento de tristeza: 
o da des pedida. 

E ,assim voamos de volta á nossa Pauliééa, com o 
sentimento de não pode rmos lá continuar e grandes 
esperanças: a de termos gravad o em nossos negativ os 
todos a,queles instantes felizes e a de que BREVE 
VOLTAREM OS . 

L . E, M. 

Ludovi co, Sér gio e Cb iqui to a pro veita m ~ travessia d a. 
Gunabar a para as pr imeira -s fot o:::_ en quanto Yos hid a, 

por detr az, ob serv a a p a iza gem .. ~ 

PARA OS CINEASTAS: 
já recebemos o ultimo 
modelo do fa.moso 

.PAILLJ\RD-BOLEX 
H 16 

LA:RGO 'DO OUVIDOR, 43 

14 -

PIL ULAS CIANÍDRI CAS 

FOGO DE PALHA - Numa roda no Clube, 
estavam na berlinda as classifica<;Ões dos concur_ 
sos inten1os. Cada um lan;;ava o seu palpite e o 
Victor tambem não podia deixar de dar o seu ( é 
i;itrometido como ele só, diz a "bôa" língua do 
Polacow) : "Tenho progredido um bocado 
ê;;te ano . J [, estou, cm terceiro lugar na classe dos 
Jnniors!" "E ntre quantos concorrentes?" - Per
guntou _lhc alguem . "Três" - concluiu entusiaR
mado o "esguio" "Constantiuo" . .. 

<> 
ANúNCIOS DESCLASSIFICADOS - "For

necemos "Noturnos" de qualquer tipo a qualquer 
tipo . Preços sem concorrência . Pedidos ~om o 
Salvatore". 

"Si o prezado leitor não sabe como desdobrnr 
um negativó em dez, não deixe de reco r rer ú 
nossa orientação. Procure-nos sem compromisso. 
Rua . dos Negativo~ Miraculosos com Preyer". 

"Precisamos com urgência, de uns olhos parn 
"ver" alguma cousa em fotografia. Tratar com 
os J un iors de 1947". 

FILMES DO M:ÊS 

os MELHORES' ANOS DE NOSSA VIDA - Yale quan
do se lembra da mocidade. , . 

EMOÇAO SECRETA - A que sentiu o Polacow em p.,. 
quetá.,. 

CONFISSA O - É o que se espera do Farkas e Mun
gioli ... 

FRACASS ADOS - Os Juniors de 1947 . .. 

TENTAÇ AO - Que muita gente tem, de usar o "stu
dio ... 

RON DA DE PAVORES - O julgamento dos noturne>s.,. 

* * * 
PENSAMENTO - "Não conseguimos esquecer as "bele
zas" do Pa ,quetá. A saudade móra em nossos cora
ções ... " Farkas, Mungioli. 

CIAN ID RO 

FRITZ 
PARA OS FOTOGRAFOS: 

já temos á sua dispos ição 
o afamado papel ' 

'DEFENDER 
tamanhos 24x30 - 30x40 - 40x50 

FONE: 3-1840 - SÃO PAUILO 



8.º SALÃO BRASILEIRO 
DE _FOTOGRAFIA 

-- - ---- ~ - 1 

O Foto Clube Brasileiro, a. veterana entidade do D:s
trito Federa!, promove no corrente mês de setembro o 
seu 8. 0 Salão Brasileiro, que, como os anteriores, c~n
tou com a participação de destacados amadores do país, 
entre os quais ·alguns associados do F. e. Bandeirante, 
cuja representação fie-ou assim constituida: 

''Tranquilidade". "Repouso" e "Ultimas luzes" de Pli
nio S. Mendes; "Paralelas", "Ultlmos vestigios", "Co
meço do dia" e "Suavidade" de Angelo F. Nuti; "Lim
pêsa." de Fernando Palmério; "A velha barna" de Eduar
do Salvatore; "Dia de descanço" e "Veleiros" de An
tonio S. Victor, e, "Lagoa na tarde", "Vento indiscré
to" e "Liquidação" de Roberto Yoshida. 

-O-

O BANDEIRANTE NO 
EXTERIOR 

Visando facilitar e incrementar o intercambio !oto
grafico entre o nosso pais e os Estados Unidos da Amé
rica do Norte, havia o F. C. Bandeirante convenciona
do com Photogra.phic Society of A.merlca (P. s. A.), 
um sistema , de c,ircuito, pelo qual os trabalhos a ela 
enviados, percorreriam, independente de outras forma
lidades, vario.:; dos inumeros salões que na-quele pais 
anualmente se realizam. 

Assim é que o conjunto enviado em 1945, foi inscrito 
no 12.0 SALAO INTERNACIONAL DE ANTRHACITE, 
promovido pelo Scranton Camera 'Club, em junho do 
corrente ano, tendo sido admitidos os seguintes traba
lhos, conforme o re~pectivo catalogo, que acabamos de 
receber: "Angelus" de BenedHo J. Duarte; "O lciosque" 
de José Oiticica Filho; "Velhos tempos" de Pedro Jo
sué; "Malabarista" de Plinio S. Mendes; "Cêna paulls
ta " e "S. Paulo antigo" de Angelo F. Nuti; "Flores" 
de Jorge Rado; "Divertimento de cozinheira", "Dentro 
da névoa" e "Préce" de Eciuardo Salvatore; e "Parale-
103 e diagonais" de José V. E. Yãrenti. 

--o-

PROXIMOS SALÕES 
O F. c . Bande irante, está organizando sua repre

sentação aos Salões e concursos abaixo relacionados. 
Os liocios que delas quizerem participar, deverão en
tregar seus trabalhos ao Diretor de Inter-cambio, den
tro do prazo estabelecido, e obedecidas as seguintes 
condições: 

Tamanho minimo de 18x24 e maximo de 30x40 cts.; 
sem mcnt.agem; nome do autor, nu.mero e titulo da 
fotografia escritos, á lapis, no verso de cada traba .. 
lho. O numero de fotografias permitido para cada 
.\alão e demais dados, são indicados cc ·m as respecti · 
vas datas de entrega, a saber: 

VI S.\LÃO DE S. PAULO - numero de trabalhos: 
nacionais, G e exterior 4; taxa. de incrição: Cr$ 10,00 
v,or trab,alho; entrega , no C1ube, até 30 de setembro. 

SALÃO DE PORTUGAL - 1!)48 - numero de tra
ba hos: 4; entrega no Clube: até 15 de outubro. 

I SALAO CUBANO (Havana , Cuba) - 1948 
numero de trabalhos: 4; entrega no Clube: até 10 de 
novembro, 

-o-

OPORTUNIDADES 
Atendendo a sugestões de varios associados, resolve~ 

a direção deste Boletim por á disposição dos srs. só
cios, uma coluna sob a epigr 'afe acima, destinada a aco
lher ofertas de compras, permutas ou vendas de apare
lhos ou materiais fotografieos e cinematograficos em 
que estejam os mesmos interes-sados. 

Cada sócio ipoderá 1 mensalmente, solicitar a inserção, 
nessa co~una, de um pequeno anuncio (g,r·atuito), para 
isso devendo se dirigir, por escrito, á direção do Bole
tim, na &éde eocial. 

15 -

DURANTE O PASSEIO ... 

N;,, popa da lancha da Fluminense, rP-unem-se alguns 
dos excursionistas, entre os quais a. Exma. Sra. Luna, 

Dr. Cezar, Yoshida, Polacew e Jaime M. Luna. 

-o-

CONCURSOS INTERNOS 
De conformidade com o programa organizado p&ra 

o corrente ano, pelo Sr. Diretor Fotografico, os con .. 
cursos inter110s fotograficos a se realizarem nos pro .. 
ximos mezes, obedecerão 1aos seguintes têmas: 

Setembro - Têma livre. 
Dezembro - Retratos. 
Atendendo a que, durante os meses de Outubro • 

Novembro, a séde ficar& ocupada com os preparati-
vos para o VI SALÃO, naqueles meses não serão 
realizados concursos. 

De acordo com o estabelecido, as inscrições encer· 
rar-se-ão no dia 20 de cada mês, ou no dia imediato 
si cair em domingo au feriado, devendo os trabalho• 
obedecer ás condições constantes do respectlvo r·ea-u. 
lamento. 

-o-

ESCALAÇÃ rOI DE DIRETORES 
Afim de melhor atender aos srs. sócios e demais, ln· 

teressados, durante os trabalhos preparatorios do VI 
Salão Internacional de Arte Fotografica. de S. Paulo, a 
D:retoria do Clube, em sua ultima reunião, deliberou 
escalar', todas as noites, com exceção de sábados, do
mingos e feriados, dois diretores, que se encontrarão na 
c.éde social, das 20,30 ás 22,30 horas, a saber: 

2.ªs-feiras - Fernando PaJméri-o e Antonio S. Victor; 
3.•s-feiras - Jacob Polacow e Aste,rio Rocha. 
4."s-feira:> - Eduardo Salvatore e Plínio S. Mendes-
5.•s-feiras - Angelo F. Nuti e Ludovico E'. Mungioll 
6.11s-feiras - Cassio Leme Maciel e Nelson Koiransky 

-o-

NOVOS SOCIOS 
Na ultima reunião da Diretoria, foram aprovadas a~ 

propostas ,para socios dos seguintes aficionados que 
passa ,ram, assim, a integrar o quadro ,social: 

Inscrições ns. - 469, Frederico Soares Camargo; 470, 
Otto SchlcJ<tanz; 471, Rubens AStor Azevedo; 472, Ralph 
L. Recla; 473, Manoel de Barros Lopes; 474, Dr. Abílio 
Martins de Castro, de Pire.cicaba; 475, Otto Rudhart e 
476, Luis Sadaki Hossaka. · 

Aguardando o preenohlmento de formalidades, encon
tram-se na secretaria, mais as propostas dos srs. Hu
i<> Muller, Mar'io Paiva e David Leon Mlynarz, 
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FOTÔMETROS 
WESTON 

RIO DE JANEIRO * NITERÓI 
BELO , t!ORIZONTE * RECIFE 
FÕRTO ALEGRE* PELOTAS RUA 

/L/11./- !ti Il 

24 DE 

Com o uso de um fotômetro Weston 
eliminam-se definitivamente os erros 
de exposição e·m fotografias. 
Instantâneos que não podem ser 
repetidos devem ser fotografados 
com a ajuda de um W eston, para a 
certeza absoluta de terem sido bem 
gravados no filme de sua câmara. 
Descontos especiai• a revendedores 

l 5/ 
SECÇÃO CINE-FOTO 

MAIO, 141 • SÃO PAULO 
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Segurança Industrial 
COMPANHIA NACIONAL DE SEGUROS 

Fun d.ada em 1919 

CAPITAL: CrS 4.000.000,00 

SEGUROS: IK1CENDIO, ACIDE:NTES DO TRABALHO, 

ACIDENTES PESSOA rs, FERROVIARIOS, RODOVIARIOS, 

MARTTJMOS, AERONÃL'TICOS, AUT01\10YETS 'e ROUBO. 

Reservas Es tatutárias e Extraordinárias até 31--12-45: 

Cr$ 22.959.013,10 

Sinistros pagos até 31-12-1945: Cr$ 161.240.688,40 

PRESIDEI TE 

ANTONIO PRADO JúNIOR 

MATR I Z : 

137 - AVENIDA RlO BRANCO - 137 

(Edifício Guinle) - RIO DE JANEIRO 

ENDEREÇO TELEGRAFICO: "SECURITAS " 

SUCURSAL EM SÃO PAULO : 

PR É D I O PIRA PI TI N G U í - RUA BôA VISTA, 127 - 5.0 andar 

Telefone: 2-3161 - Rede interna 

J. J. ROOS - Gerente -Geral 

A MAIOR GARANTIA EM SEGUROS 
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L''fD1.\ 

FABRICANTES, IMPORTADORES E ATACADISTAS 
DE ARTIGOS fOTOGRAFICOS, ClNEMATOGRAFICOS 

E OTICOS 

-~-*----
MATR rz: Rua Avanh'lndava, 216 - SAO PAULO 
FTLTAL: Rua 7 de Setem lhro, 135, l.º and. - RIO 

Agentes em todas as importantes cidades do País. 

---* 
REPRESENT ANT'ES EXC'L USIVOS 

DOS PRODUTOS i1JlJKDTAL1íENTE CO~HEClDOS: 

ARGlJS, máquinas fotográficas, projetores para quadros fixos, 
telescópios. 

AROSA, acessórios fotográficos e cinernatográf1cos . 
DUFAY-CHROl\IEX, máquinas fotográficas e fi lmes Dufaycolor. 
HALOID, papeis fotográficos. 
KALART, sincronizaclores. 
KEYSTO~E, filmaclores e projetores ele 8 e 16 111/ 111. 
KUENZT, trnpés e propulsore s. 
OMAG, filtros e acessórios para fotografia. 
PAILLARD-BGLEX, filmaclores, projetores e acessórios. 
ROSS, objetivas, binóculos, epicliascópios. 
WEIST, ampliadores. 
WOLLENSAK, objetivas para fotografia, cinematografia e artes 

gráficas. 

---*---
-- Vendas só por atacado ás Casas Revendedoras -

GRAFICA CINELANDIA - Salerno & Cia, - Rua Vitóri a, 93 _ s. Paulo 




